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Pergunta

Solicita estudo comparativo entre omeprazol e esomepra-
zol injetáveis?

Resposta

Os inibidores da bomba de prótons - ex.: omeprazol, eso-
meprazol (isômero S do omeprazol), pantoprazol e lansoprazol 
- suprimem a secreção de ácido gástrico por meio de inibição 
específica da enzima H+/K+ ATPase na superfície secretora da 
célula parietal gástrica. Os fármacos representantes desta classe 
apresentam eficácia similar entre si, reduzindo em cerca de 
95% a produção diária de ácido.1

Na literatura consultada, não foi encontrado estudo compa-
rativo entre as formas injetáveis de omeprazol e esomeprazol. 

Os estudos disponíveis relacionam-se à forma oral destes fár-
macos e sugerem eficácia superior do esomeprazol, contudo, 
os resultados são questionáveis porque as doses comparadas 
não foram equivalentes e os dados não apresentaram diferença 
estatisticamente significativa.1

Além disso, o esomeprazol é produzido por apenas um 
fabricante no Brasil, enquanto que o omeprazol é produzido 
por vários fabricantes, incluindo medicamentos genéricos. Isso 
se traduz em custo estimado de tratamento diário mais eleva-
do para o esomeprazol que para o omeprazol, R$23,17 versus 
R$17,13, respectivamente, quando considerado preço de fá-
brica em região com ICMS de 18%.2,3
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Dia-a-Dia

Farmacovigilância

Inibidores da bomba de prótons 
e nefrite intersticial

A insuficiência renal aguda causada por nefrite intersticial 
é uma complicação já conhecida do tratamento com ome-
prazol. Os sintomas apresentados podem ser inespecíficos 
e incluem mal estar, febre, náusea, letargia, perda de peso, 
erupção cutânea e eosinofilia. Pacientes que estejam utilizan-
do omeprazol e apresentem estes sintomas devem realizar 
exame microscópico de urina e avaliação da função renal. Se 
for observada anormalidade em um ou ambos os exames, o 
omeprazol deve ser suspenso aguardando avaliação nefrológi-
ca.1 A nefrite intersticial também deve ser considerada se hou-
ver elevação inesperada da creatinina sérica.

Desde a publicação de dados sobre indução de nefrite in-
tersticial relacionada ao omeprazol, em 2000,1 o Centre for 
Adverse Reactions Monitoring (CARM), Nova Zelândia, rece-
beu 21 notificações adicionais, nove delas em 2005. A nefrite 
intersticial também foi relacionada ao pantoprazol2 e lansopra-
zol;3 o CARM recebeu três notificações relacionadas ao panto-
prazol. Esta reação parece ser rara, porém, atualmente, acre-
dita-se que os inibidores da bomba de prótons sejam a causa 
mais comum de nefrite intersticial na região de Auckland, Nova 

Zelândia, talvez devido à ampla utilização.4 Por isso, recomen-
da-se que os prescritores e farmacêuticos estejam vigilantes 
para a ocorrência desta reação adversa em pacientes sob uso 
de omeprazol ou outro inibidor da bomba de prótons.

No Brasil, os inibidores da bomba de prótons estão dispo-
níveis, entre outras, sob as marcas: omeprazol - Losec® (Astra 
Zeneca), Peprazol® (Libbs); lansoprazol - Ogastro® (Abbott), 
Lanzol® (Aché); pantoprazol - Zurcal® (Novartis), Pantozol® 
(Altana Pharma).5
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